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Caro Portinari,


Comunico-te que desde o dia 25 de maio o painel foi todo para o forno e que as peças que estão saindo são esplêndidas. Trabalhamos exatamente 53 dias, eu ficando sozinho quase todas as noites, a trabalhar até meia noite e uma hora da madrugada, para aprontar as pontas e deixar desenhadas as partes que deviam ser pintadas de dia. O dia 26, com uma turma de intelectuais e pintores, fomos para Belo Horizonte, onde fomos muito bem recebidos e festejados pelo prefeito Kubitschek, que, sem dúvida, é um homem muito corajoso e progressista. A turma de 25 pessoas separou-se depois de seis dias; sendo que uma parte, a dos literatos, voltou para S. Paulo, e nós continuamos viagem para Ouro Preto, Mariana e Congonhas. Ao todo ficamos fora 14 dias.


Agora estamos refazendo as peças estragadas ou quebradas (muito poucas) e esperando que saia do forno o resto dos azulejos. Logo que tudo for pronto e despachadas as caixas, darei mais um pulo a Belo Horizonte para a montagem, pois, devido ao encontro das curvas, precisa para isso um certo cuidado. Na exposição de B.H. o teu galo fez muito barulho, sendo motivo de muitas controvérsias.


É interessante observar quanto os mineiros são curiosos para compreender e assimilar os mistérios... da arte moderna! Houve conferências e debates. Escreva e receba um grande abraço do 


Rossi.


Saudações a todos.


Pintamos uns detalhes para você. Comunique quanto acima para Oscar.
